
P h e q o  2 0  r s .
i ’ Híotiu do agovgue 
Quem mal falla mal ouve. N u m e r o  7 5 .

S E X T A  E E IR A  13 D E  J A N E I R O  D E  1C37.

D  TEM PO CHEGA p A T R IO T A S .

D,'E senganem -se  ; quan tas  vezes 
pcrguntarem  o P o v o , tan tas  o hao
<le a c h a r    O ra  é  boa loucura  J
N a  reu'iiiSo d e  Segunda  feira Já no 
club m e s t r e , sonhou o Tovreh'o, por  
<pit agora a  matiza é scmJiar, tratou 
se de =  se se devia dar  a fa t ia  á T ro -  
pa an te s  ou  d ep o is ;  e  s e ’®5 rs. re­
partidos  por dois, seria b a s ta n t e , oii 
se os 16 rs. para o copinho, e ra  siif- 
f ic ien íe  .

E  que  t.al. . .  e  q u e  1 a l ! nSo léom 
vergonha , -ora estes almas de palha 
nao s.o lenibráo já , que  a Soldadesca 
em Helem esteve coniegando a  en -  
to a r  a salve i'ainha  quando llieTCjoar- 
tírao a fa ü a  ? .  . .  Nao se lembrSo el­
les , q u e  p a ra  líeleni só iao IrnidoreB 
e ladroes ; e  q u e  o mesmo Lqjjes de 
L im a  quando ia, ,era já  no cabo , e  
q u e  virou de j>or Ihe clieir-ar
ao sangue do Bode de Rilliafules ? 
N do.reparem  que isio-é sonhar, tnas 
■lá->diráo elles =  o cUaho do Tozireiro 
sonha cousas que é o F o r tu n a ; vamos

Ayuntamiento de Madrid



R

com Déos J á  se nSo lerabrao
que só os que  iao com o cheiro nos 
ta lheres  é  que  se dem orárao ao 
passo que p a ra  o Cam po de O urique 
íbi ludo que tinha  hon ra ,  e q u e m  d e­
v e ras  ama a  L ib e r d a d e ,  e  quanto 
mais liberdade mais am ada é?  Nao 
se lembráo que  para o Cam po foi o 
P ovo , e  para  Belem os-que esfoISo 
o Povo? O ra  es tá  visto que miseria 
de  cabeca  como a  dos nossos XorfZs 
d« Belem , náo se eocon lra  nem ñas 
palhas de S. José , (onde irao parar 
os Zagales de Coimbra se lá chegáo 
a  ir os nossos C irurgioes capazes de 
dar  Leis em C irurgia  a  todos os M é ­
dicos niortos, vivos, e por n a s c e r ) !! ! 
m as viva a  san ta  influencia de certos 
que  deráo as máos para nosroubarem
o homem das esperangas  *.
vam os ao que im p o r ta ................j a
queceria  a  esses aboboras, que quan ­
do  retiráráo  da orvalhada de Belem , 
depois de terem ficado pelas cavalka» 
Wfas urna noite in le ira ,  foi a  uro e u m , 
e  que  nenhm n dos seus Suissos os quiz 
acom panhar, e q u e  ñas raesm asN áos 
Inglezas só recebéráo certos e só ce r­
tos , e q u e  o ladráo dos Cofres andou 
d e  H erodes  para  P ila tos , e  o B. B. 
que  só foi acolbido na F ra g a ta  Bra- 
z i le ira ,  onde fez o  seu beneficio , ao 
son de bellas saudes ? , . . .

J á  esqiiecérao a  esses paparotoes 
esse m ar de dcsgragas, essa nuute  de 
desolagáo , e  nao sabem que  os Me- 
d ronb js  é f ru c ta  diabólica, qu e?  M as 
a  culpa náo é  d ’elles se o rabo de 
qu a tro  ou cinco fosse e n ta la d o ,  ta l ­
vez elles náo estivessem táo salisfei- 
tos . E is  ahi por q u e  os patifes que 
por ahi anvláo dizem descaradam ente , 
q u e  foráo perdoados para  fazerem ou­
t r a  mais l im pa ,  eis ahi por que  um 
Alulcquezito que puchou a pistola pa­
r a  o M in is tro  do R eino, diz que  ha 
d e  queim ar os R ed ac to re s , Impres- 
s o re s ,  Mogo de  ba ilas ,  e  a té  Leito- 
rea do T o u re i ro ,  B e le m , e  T u b a ;  
lugo que  a  Qossa couziaha apparessa.

Eis ahi por ^u e ' o paparbtao do Sr.
J .  de M . diz que;conspira ,eque foi mal 
d e m it t id o ,  a  pezar de láo untado n a  
tal avaluagao. Eis ahi es tá  por que 
elles se re u n e m ,  e  todas as suas dis- 
cussoes e  conversas párao em  dizer 
que a G u a rd a .d ev e  ir  povoar a  Ilha 
do P r in c ip e ,  Cabo V e rd e ,  e  Africa 
O cc id e n ta l ;  e os bens repartidos por 
elles. Eis ahi porque ' a C am bada em  
pezo ju ra  so b re ’o punhai d a  vingan- 
g a ,  esterm inar a té  án o ssa  q u in ta g e -  
ra g á o ! ! . . . .  E  a quem  devenios nós 
tudo isto? á mal entendida piedade 
de homens honrados, á  inesperiencia  
de urna Rainha talvez dominada. poC 
urna facgSo que a r u d id a » . . .  deve- 
mo'lü á  paz da revolugáo, á  bonom ia 
e  socego d>> Povo P >rlugijez . a mal 
entendidas cousideracpes ; e  o r e s u l ­
ta d ) ,  a  paga (|ue os liai-lores nos dao, 
ei-la ahi e s t á ,  é  a ineagas , e o |ura- 
mento de viuganca 1 M as e m b o ra ;  
exulcera esses m iseraveis , a a b o p e m  
um impossivel, a  G u ard a  Nacional 
ahi e s tá  com  a  a t t i tu d e  raagestosa 
que fez trem er os d ésp o tas ;  ahi tem 
as arm as e  os mesmos c a r tu x o s , que  
ihe foráo d is tribuidos quando  m archa- 
va para  aniquilar a  conspiracao 1 . .  • .  
T rem áo  pois esses aris tócratas  que 
nos reduzírSo á  m ise r ia ,  trem áo  to­
dos que in len tarem  a judar os seus in­
ten to s ;  por que  se elles podérSorou- 
bar-nos a  r iq u e z a ,  a  g l o r i a p a r t e  
da  nossa independenc ia ,  náo p id e -  
ráo conseguir roubar-nos a  L ibe rda ­
d e ! ! A N agáo in leira  a d c fe n d e , o 
inleresse é  dos pequeños ,  a  causa é 
do Povo, e  o Povo tr iunfará  no m o ­
m ento era  que se ouvir um brado de 
C arta , que  ñas nossas c ircunstancias  
vale o mesmo que  despo tism o ............

Os P a d r e s  d a  S e %

E ’ só o que nos fallava v e r , éra 
m andar quem pó d e , e os P adres náoAyuntamiento de Madrid
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o b e d e c e re m ü  ! E e n ta o q v ic m ? o sP a -  
dres in u te i s ,  os Conegos f a  S® de 
L isb o a  e  o seu  Patriarcha! Os P a ­
dres d a  Só em cujo n u m e ro ,  e  que 
fazem o maior n u m e ro , se encontráo 
duas claases proscriptas b u r ro s . bur­
ros e  ch a m o rro s ! ! ! !

L á  vai pois o caso coroo no-lo con- 
tao  O M inistro  das Jusligas  nomeou 
urna commissSo para fazer a reforma, 
uvas como desgragadainenle íosse com- 
nosla dos que deviao ser  re form ados, 
iizerao a cousa como en tre  compadres 
o que es tá , es tá , e o  raais tudo e h is ­
toria. O M inistro que  quería  reforma 
fez d iscre ta  reforma , reform a n3o 
exctíssiva, raas que  poderla sercham a- 
da re fo rm a , e  como nao ficasse es­
caldado dos comUóes da S e ,  mandou- 
Itie que  se acommodasse uns aos ou- 
tro s !  ! I Pasm ai oh gentes do univer­
s o '  ' 1 ! u- reform a nSo apparece  , e 
po rque?  parece que  o n ío  quer o P a ­
tr ia rch a ..............Es tova  reservado para
Portugal, ver que  o Ministro, o sum- 
„>o sacerdote-, depois d e te r  zombado 
do Povo e  d a  ReligiSo , dizendo que 
D  M igue l e r a  legiiimo reí nos em-

D eos resisie-, e  debaixo d es le  princi­
pio os Sacerdotes que nfio obedecem, 
sSo dignos d e  castigo pelos seus mes- 
mos principios d e l le s . . . .  Se  V. Ex._ 
q uer  preencher o quadro d a  Sé, mul­
la  gen te  ha  que  o esclarega sobre tal 
respeito.

Sr; M inistro se V . Ex.» levantar o 
b raco  jusliceiro  immortalisará q  seu 
nome, pede a  patria , os sacrificios, e  
se os Padres gozío  dos bens geraes 
da soc iedadé , é bem que  parlic ipem

. 1   ̂-A ̂  A A ^ 1*igualm ente dos seus incómmodos. Sr. 
M inistro  o ca rác te r  Sacerdotal deve 
se r  respeitado , quando elle se une a  
suieitos probos, m a s  quando assim náo 
aco n tece , só cham a subre o indigno 
horror e  o desprezo. Just iga  nos Pa.« 
dres d a  S é ,  Senhor M inistro.

O  T o u r e i r o ,  a o  Sr.  J a c i n t o  J o s e  

D E  M a TTO S.

Senhor quem quer q u e  é ;  o T o u ­
reiro  recebeo o seu aranzel depois do

   ^  ^  a A  AICll'./    »
imoresso o num ero an teceden te  ,  e

pa tasse  agora  asvazas  ! náo seria me- 
hor que- o-Emm.® P a tria rcha  fizesse 

despachar pela eua deoceze os vesUa- 
d o re s ,  e  deixasse d e  influir em cou­
sas q u e  sáo te m p o ra e s ?.... Nao que­
rem  os C o n e g o s ! .  . .  e  que C onegos. 
urna corja d e  mandreoes , que pela 
g ran d e-p a r te  náo tem mérito nem sa­
b e r  que  nao sáo mais que  os cabi- 
des do seu f a to , -e en tre  elles migue- 
listas, se bem  noeinformao, mas muí
to  chamorros ! 1..........

E m  ñin náo querem  tod< s os que
com em    • O ra  pois o Toureiro  e
ChrislSo pela graga de D é o s , e  res- 
p e i la  muito os sacerdo tes ,  e  por isso 
náo Ihe porá por agora oespm hagoao 
s o l , mas dará  um conselbo ao M ims-

M inistro  das  Justigas  V .  Es.» 
tem  a  razSo de seu lado, e  tem a jus- 
t ica  n a  m á o ! quem  resiale ú  ordem a

llUt/itraov V II»***. — -  ---------  .
em compriroento do que Ihe p e d e ,  
declara-lhe que- náo foi sua in ten -  
cáo offender o respeilavel J u r y ,  e  tal 
üffensa senSo dá , quando es te  respei- 
tavel Corpo nenhum a ingerencia  te-  
ve , n a  má disposigáo das teslem u- 
nhaa de amigos que  deposeráo con­
tra  V . m .

O  T oure iro  nao póde arrepender- 
se d e  ter e n sa n g u e n ta d o o se u  cacha- 
go quando se recorda das P ipas do 
Boqueiráo d aP a lh a  , e  do excesso do 
A ze ile ,  que  por mais que o Sr. Vei- 
ga esfregue a v. m . ,  nao Ibe pode 
fazer desapparecer a nódoa. •

Sr, Jac in to  José  de M a t to s ,  o T o u ­
reiro conhece a  v. m . , e  conheceo 
muito bem por documentos que  tem 
em  seu p o d e r ,  e  se le m  desejq de 
v e r  repelida a scena dás suas virtu­
d e s ,  in s te ;  que  o serv irá  com prom - 
Dlidao, o in im igo  dus prevaricadores 
‘ O Touretro,
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Consta-nos que  se ap resen tou  ha 
muitos d ia s , ,  o regulamento para  um 
dos estabeleciraentos depeqdentes do 
M in is te rio  d .................e  que ainda ho­
j e  descan9a no gab ine te  do respecti­
vo M inistro  ; porque assfin convém 
a t é  á  ab e r tu ra  das próximas Cortes
( ............) onde entSo te rá  de esperar
p e la  discussao indispensavel, se fór
apresentado   E s te  regulamento
q u e  levado aeffeito, econom ia2 :000^  
d e  réig annuaim ente á  Fazenda  N a­
cional; que  augm enta  a  alguns dos 
respectivos empregados o ordenado 
qu e  apenas  Ihes chega agora por nSo 
morrerem d e  fom e; e finalmente que 
determ ina as altr ibu igoes, responsa­
bilidades &c. &c. de cada urn destes 
em p reg ad o s ,  e  dos operarios do mes­
m o estabe lecim énto ; este regulamea* 
to  d igo ; deixon de efTectuar-se por­
que  faria substituir por um a commis- 
sáo g ra tu ita  .um em pregado q u e  an- 
nuaJmente .recebe 480^000  réis !

Cuslu a  acred itar que  de boa fé se 
proceda a s s im , e  que  alguns D epu- 
íados ap róvem , e  por consequencia 
exijao indirectam ente .este procedi- 
m e n lo !  Abstemo-.nos por a g o ra ,  de 
publicar deta lhadam ente  os hictosnáo 
muito  córtenles de algumas pessoas , 
que  tem obstado , e  obstáo aos rae- 
Ihoramenios do estabelecimenlo a  que 
nos referimos sócom  o fim de seapro- 
priarem , com a niaior vantagem pos- 
eivel, os interesses que  este estabele- 
cimento p o d e ,  e  deve dar  á misera 
NaqSo Portugueza. Todavía o nosso. 
Jornal es tá  prompto para levar aoco- 
nheciinento do publico todas as cir­
cunstancias que  cercáo este  f a d o ,  e 
o regulamento em questSo logo que o 
nu thor do mesmo regulamento o exija.

. O  Toureiro tem especial interesse 
em  ver protegidos os infe lices, feli- 
cigada a  N aq.ío , e  as economías em 
iodos os ramos 1

G r a c i n h a s  d o  N a c i o n a l .

O  Toureiro  por hoje, re t i ra  mn ar- 
Ijgo j que  queria  ap resen ta r  ao pu­

b lico  relativo ao N acional, no qual 
pcovava ao contemporáneo pouca boa 
f é , quando faz en tre  os constitucio- 
naes a  diíl'erenca de chamorros , e 
discolas, o Toureiro  suppSe q u e  es te  
nome significativo de malvado se re­
fere ao T o u re i ro ,  e  mais patriotas 
que  náo.bebem  pelo calis do Nacio­
nal.

O  Toureiro  .espera que  .o contem ­
poráneo pulla a sua  linguagem, e  náo 
se .a rro je ,  aliás o Toureiro  m ostra rá  
ao publico quem seja malvado , se é  
o N acional, se quem  é. O  Toureiro  
tem  farpas guardadas que deseja náo
sifváo  pQrqueirelativoaomais, sar-
dinha que o ga to  leva guald ida vai 
e l la . . . . . .

C h a l a j a s  d o  T o u r e i r o .

O  T oure iro  .acha-se ñas c ircunstan­
cias de ap resen tar  ao Povo Portuguez 
o prograinina d a  nova conspiracáo. 
As figuras devein eoraeoar a reunir­
se em  Sanlarem , para onde (leve ir de­
pois o andor d e  Santa  M a r ía ,  e de 
lá vir em triunfo © andor d e  S. F e r­
n a n d o ,  recolherá á  capella da Bem- 
posla puchado pelos burros dos inau- 
ie r ive is ,  onde se can tará  o Te-D eura  
d a  pouca vergonha  Déos nos acu­
d a  cora tan to  p a t i fe ;  valha-oos a  in­
fluencia da G u a n la  N ac io n a l ,  que é 
santinha muito milagrosa n es tas  oc- 
casides,.. . . .

L IS B O A :

NA T Y P . P E  j ó s e ’  BAPTISTA MORANDO. 
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